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nilK^ 

^mo-nos hontem ao 
^slustroso do sr. Ar 

. <1® Salles * Oliveira, 
ttào forte ao sr. syt 

JBi. tampos logo apóa aó 
T^vei attentado per- 

W 0 contra o "Correio 
L (Hj.. 0"' num ultraje a 

1° cultura e cívili 
U 110 Povo paulista. 

Itüio'- Salle» Oliveira 

^ftn COm iai50' <1Ue * 
D ^l,e 86 ^eixa íuiar 

Íl , 01 aeus interesse» 
tüi iocl*mo político, do 
í( i,, .l08 «eus sentimento» 
C **• 

fio ^ ^Werente é o crlte- 
•it5 .^o Pelo sr. José Am» 

e Almeida. A sua atti 
0 <Pte diz respeito a 

üio , n'ca Riograndense, eu 
K .^dmente "epistolu- 

{jll^ a sua rija tem- 
llf o em 'IPe colloca Cidade adminlstratt. 
i^, dietames' de sua con- 
- 8 formada acima 

"«r outros interes 

v?w™s- 
S0' 

0'iê Américo, no go- 
fitu',Sa^®rá oppor-se a» 

.'V absurdas dos e« Al"!!, ( 
c6vadores de sínecu' 
I»ivilegt0g rendosos, 
Mies do Rio Grande 
' do Paraná ou do Nor 

^7»! '•Pio. pelo visto, 
S» 0 sr< De Salle» 

}> «e algum dia 

Sl 

®ié «o Cattete, bas 

I^^ÇÍO do gíil. KIO 
Ctmha seria uma or- 

^ Uresctrita para s. 
íls» . " 
S^, reproduzida pelas 
jjl%0 

s Palavra» do ex.ml 
? ijj '!? Viação, o inciden 
\ e1ephonica Rlogran- 

traduz uma intran 

'««se 
as- 

jcomnuuut^çoei» viu 
aepaiou^ie-ine um oo^tacuio 
que parecia invencível. 

recuadas as primeiras es 
laçoes radio-telcgrapmca», 
restava uma empreza pode- 
tu^a que uitíitmiTa a 
luvao triumptiüniè o fnais mes 
limavel concurso: a Telepuo 
mca Riograndense. ü cneia 
do governo ponderou o va* 
lor desses serviços advertin 
do.me de que sem sua actua 
cão não se teria, talvez, al- 
cançado a Victoria no sul, 
Era preciso, porém, que seu 
Bstado desse o exemplo da 
renuncia. . i , ..as 

A , Telephomica resistia. 
Um dia, fui avisado de que 
sua Agencia, aa Aveaiila Rio, 
Branco, co»timuav« (uncçio- 
aando. Dei ordens teminan 
tes ao director g»ral dos 
telegraphos para (tchal-a. £. 
elle informou que o director 
da Companhia respondera 
não dependar «eu destino 
do ministro da Viação, ma» 
do Cattete. Telephonei, en- 
tão, ao secretario do S.ovsr ; 
no; "Hoje, ou.a# íeaha •' Hontem 

Ganha vulto em 

Grossa a 

Cândidaturaloté Américo 

i 

(j "jülAIUO DOS CA.lí- 
foò iniciou, lia pouco teoi- 
po, uma "enquete" para sa- 
Der qual aos dois camiicta- 
los democráticos, José Ame 
rico de Almeida e Armando 
de Salles Oliveira, reunia as 
maiores sympathias na Capi 
tal Civica do Paranã. D» 
começo, as opiniões »a con- 
servavam mais ou menos 
iguaes. Logo depois, porém, 

Ousmann, .-Jtsa sicionistas que dera o seu 
O Dr, Jayme Gi.smahn, co apoio ao candidato paulista, ' si 

mo é sabimo, é graudementts 1 o sr» José Américo de Aí- .* 
estimado cm nossa cidade,# meida terá, assim, nesta gran ! si 
contando com vasto circulo uc jornada civica, uma ver, r <1, 
d» amigos, que o prestigiam daócira consagração em ini ! ri 
e o acatam. ,1 nha. terra natal. | jj 

Eis como nos faliou o hon Não é, porém, porque seja í 
ineiro d« nascimento qae 

já me defini pela candidato 
ra do ex-ministro da Viação. 

rado e conceituado commer- 
ciante: 

— Bou mineiro e sei, alra- 
vez da imprensa e de cartas 

verificou.se que rareava em j que tenho recebido de meu 
Ponta Grossa o numero da- 
quelles que não alimentara 
o elevado intento cívico de 
suffragar na» urnas o nome 
do eminente patrício Jos# 
Américo de Almeida. 

Para comprovál-o, estamos 
proseguindo com o nosso m 
terrogatorio e continuamos pu 
bllcando as opiniões de pe? 
soas de destaque a respeito 
do magno aasumpta. 

ttt 
interpellamòs o 

Ministério da Viação ou a .distinoto cavalheiro Dr. Jay 
Telephonica Riograndense". me Guifmann, proprietário 

Estado, inclusive de altas 
personalidades na piónftha 
raontanheza, que o sr. Jo.l? 
Américo do Almeida oblerâ 
alli expressiva, esmagadora 
rlctorla. •* 

Minas tem para si que é 
um compromisso de honra 
de «ua parte, levantar, com 
a sua paroella ponderável e 
decisiva de votos, a riotoria 
desse eminente patrício na 
grande pleito de 3 d» Jánei 
ro próxima. 

Em que pese é influencio 
que, têm, em algumas deze0- 

Nlo é somente porlsso, E' 
porque o sei um homem IB 
rara envergadura moral, de 

m 
tu 
Al 
naense   aáo coQse«vrx..- 

rara capacidade administra- 
tiva: é, em summa, porque 
sei que esse emerito patrí- 

cio possue um valor bem 
difficil de ser a^fontrado 
hoje «m dia. Porlsso é que 

decidi a suffragar o seu no- 
me, encontrando essa mt- 
nha disposição patriótica «* 

rar qua uma sim 

O sr. Ge túlio Vargas man da renomada Famacia do nas, muitos dos chefes oppo 
dou chamar-me e, com uma 
commovente deliberação pa- 1 
triotica, disse-me qme «u 
estava fazendo uma t»mp»» 
tade nHrni copo d'aguB. E 
aiuloSrizouHtne a expedir cr 

i dens decisiva» para que se 
encerrasse esse incidente". 

Pofterei, desse modo. indi 
ene como minhne nq realiza 
cões em fovnr do noro ca 
riecn, ore »mr!mem esse 

 (xxx)— ;  

Todos os três disputam » 
supremacia poiitlca no seio 
do partido do sr. Armando 
do Salles Oliveira. 

Comquaato esteja apraz.a 
da somente para outubro a 
candidatos a deputados, oro 
apresentação da lista dos 
movem-se desde já entendi, 
ineptos «bb relação a,o« 
possíveis rivaes que a inle- 

gmdavel na altitude assumi- grarão, H« mais candidatos 

harmonizar-se em sua act^ ^ "'p^nandM. 

o. 
ira agem isoladamente. _ , pr,mm}nr6x tSo 

mais d» vinte. 

da pela grande maioria 
seis coestadaxos. 

^ (IUe é bem uma pro 
\ n.a.r1rnir«vel de um ho 
fiSllco: 

estabelecido o 

BON AMI 

na eaca I Na- 

cíonal-Bv. BonHa- 

Vilela,'K-ft 

MCIDENTE S 

Não se entendem 

o 

^ _ Vi - 
if' J^Pf^sdor:— V. S- está a par da nova lei so 
V 1,8 o? 
Coy^Uvro exiggido? 

7®* o acto do sr. Mi nistro do Trabalho 4» 1», 
iS?«o. rte.í 

RIO, 6 (D.) — Como é 
bido, o general Eurico Gas- 

par Dutra, ministro da Gu»r 
ra, transmittiu ao general 

Flores da Cunha, ha poucos 
dias, um talcgramma ennu. 
merando o armamento que o 

governo do Rio Grande do 
Sal ainda deve devolver à 
União. Esse despacho," com- 

quanlo vasado cm liguagem 
cortez, não escondia o em- 
penho era que esta o titular 

da pasta da Guerra em reüa 
ver esse armamento, constan 
te d« metralhadora», milha- 

res ds fuzis, etc. 
Hoje, em resposta úqueltc 

seu telegramma, o gal. Gas- 

par Dutra recebeu {Jp gover- 
nador gaúcho o seguinte te- 

  Ug^ammn; «J 
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« BRASIL» 
iqjjliw V. S. 'é previdente? — «Kt^ 

■d» «iode rude, onDi fiendo os seue ectfrroe d 

ora il Companhia de 

v Seguros Gsraes 
lv ,e Procurador:— EH NANI LEWE MENDES — 
N" Augusto Ribas, 87 

'151 
Caixa Postal, 146 — Pbo- 

0 EAL FLiES 

"Gal, EUrico Gaspar Da. 
tra. Rio. Tenho a honra d* 

accusar o recebimento do t» 
legramma de V, Excia., tela 

tlvo ao material bellico con 
fiado «os riograndenses pa- 

ra que elles fizessem a revo 
lução de 1930 e sustentas- 
sem o governo previsoirio d» 

1932. As cifras alarmante» 
que V. Excia. cita dão-m» 

composto de altos magistra- 
dos da Republica. 

Saudações. Gal. Piore» dá 
Cunha." 

dê J 4» que numero d» reprOsen 
jtantes na Cantar^ Federal. 
) Muito» da U. R. çnten- 

d«n qu» o seu parfícfo é b 
mais forte dos três e que, 
porlwo, deveria concorrer 
eom Ire» e não somente com | 
dois candidatos. Os do Pari 
tido Liberal protestam. ü| 

Romário Fernandes 
quer, a todo o pulso, ser um 
dos candidatos. 

Como visse cnie os concur 
rentes são muitos, viaiou, ho 
{e. apressadamente, para o 
Rio, onde foi interceder um 
to gas gltos proeeres da ü. 
R. nar» cnnsecuir a itieUl 
wo de s»u nome, 

E' fora de dnvldfl oUf a 
V. D . R, se neephalanfi, 

tjfifio, a hriffO WWt de ".r* 
tonrar" na certa... 

A senaforia torobem esta 
s.endo dispulsulis-útrot, entre 
os "graudos". Querem ter 
senador, a tartp ítspst, os 
grs. Marins Camargo e MU 
srtuçt da Rocha, da TI. R... 
t Iro TLrSa da A. D. P, Ds 
dois últimos ainda flão <• 
conformam em tri>ear es- 
se pretensão pela inclnsãn 
de seus noiu»s na chapa de 
deputados. Não, porém, o 
sr. Marins Camargo, qu» Jã 
conquistou a presidência da 
Ü. D, B, no Paraná. 

Formada de elementos íí'- 
slm heterOgeneos, muitos de 
valor mdlo á esquerda -te 
poucos de reconhecido va.- 
lor, a U. D. B., pois, ést.\ 
destinada a verdadeiro fra- 
casso no Paraná. 

0"em deverá ficar conten 
te com isso será. nro.vavet - 
mente, o sr. Marins GamaV- 
go. pois que, havendo disoe.r 
são. não *e tornará nrecisv» 
fazer a repartição do« "c-# 
br-s" que «. r, trará 
Rio... 

\ 

O DEPUTADO ALBERTU 

AMERICANO 

s. Paulo, 5 a>.) — 
lapeleeido da brutal agfpifx- 
sãe que solfreu da parle do 

a impressão de que meu hs sr. Syhio de Campos, teve 
tado deye restituir «quiBo alta hoje, no hospital cia 

que se encontrava recolhido 
que não recebeu. 

Peço venia a V. Excia., 

por conseguinte, para sugge- 
rir seja a questro entregue 

a um Tribunal Especlil» 

o deputado Aberto America- 
no, director do "Correio Pau 
listano". 

Por esse motiro, t> bn- 
mente comprlmentadõ. 
Diante plomitivo foi larga- i ( 

TRANSFUSíO 

DO SANGUE (MARAVILHOSA) 
CÔM BOIS VIDROS AUGME NTA O PESO TRBS KILOS 
ümce f»rtifica*v» >« munsl • com tres éleiiíegf*» teni- 
cns. 

Ph«spli»r»s- Caiei», Arsijniah», Vanadat», ate. 
CéM A TUBERCULOSE 

As palfáôs, 
Depauperados, 

IfegOtades, 
Anêmicas, 

Mães que cria*, 
Mafres, 

Crianças raqüiticas. 
RwebqrJe 4 efíeilo da tráus 

fusl» g» saftjfire « a tonifica- 
rão géral de •rgfiniarao com 
e 
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em Reserva. 
—•A gentil senhorita Ma- 

thilde, filha do sr. João 
VValevvski, empresário ci- 
neniatographico em Iraty. 

— A senhorita Alcina, fi- 
lha do «r. Libero Nunes, 
conceituado industrial e nos 
so nresado assignante em 
Teixeira Soares. 

Peü) SMMúduès 

CLLJjt 

•1 

Amanhã, com inicio as ia 
noras, será proporcionana 
aos associados deste apre- 
ciado clube, mais uma mo, 
numental domingueira. 

Como nestes últimos dias 
poucas têm sido as reuniões 
dançantes, em nossa cidade, 
os apreciadores dc danças 
já devem estar se preparan- 
do, com enthusiasmo, para o 
grandioso sarau no querido 
clube da Rua Augusto Hi- 

'•bar. 
í 

VIAJANTES 

cto cavalheiro sr. Alipio Ca 
margo Ribas, que por muito 
tempo residiu nesta cidade, 
onde desírueta de um largo 
circulo de amizadCs. 

O estimado viajante pre- 
sentemente dedica.se ao com 
mercip madeireiro, na capi- 
tal' paulista. 
JoSfí Cadilhe e Octavio 
Secundino    

A passeio, visitando Ponta 
Grossa, encontram-se entro 
nós os' poetas patrícios .losé 
Cadühe e Octavio Secundi- 
no, nossos collegas de im- 
prensa . 

Estão hospedados """hb Ho- 
tel Avenida os seguintes nos 
pedes: --rirjwti 

niida menina que veiu enri- 
quecei o lar do s'r. Guilher- 
me V Vicchetcck e sua ex- 
ma esposa dona Ady Costa 
V v iecheteck. 

— Com ç nascimento de 
uma menina que recebeu o 
nome de Cdelzira, acha-se 

■r"s,->s o lar do sr. João 
Vjanna, sympathico espor- 
lista pontagrossense e de 
sua exma. senhora dona Lu 
Ialia Vianna. 

FAT.LECIMENTO 

Cia. Americana precisa dc 
ura activo, honesto e ambicio 
so. Boa remimcraçSo. Deve 
estar disposto a viajar. Exl- 
gem-se referencias, Apresen- 
far-se ao Snr. C. Budé, Ho- 
tel Moderno, das 8 ás 9 hs. 
da manhã. ' ;! » ( 

primeiro, nenhuma I 
As categorias de libc^8 ! 

individual que são impti 
tes, são as culturaes: ® 
dade do religião de opi® 
do arte c de sctencta.T' 
ficai conciliar isto com' 
ffanlsação econômica, 
•lerna em grande escala. 1; 
sentemente, nos paizM 
mocralicos, os artistas« 
homens de sciencia 'kl' 
fiem, para sen exito, d®5 

cos; nas dictadnras, dfp- 
dem do governo. 

X'* LAVá tC' • 
c..^, ccrio ao uc 

Vl 
foi 1 

Us 

uüiicn c jamais mi ri» 
i .sidade de alguns annos de I vmo, nomeio 

Dr. Milton Vianna 
, Encontra-se e m Ponla 
Grossa,. em companhia cie 
pessoas de sua familiã, o it 
lustre- causídico e jornalista 
Dr. Milton Vianna, que in- 
tegra o corpo .redactorial do 
apreciado orgão "O Esta-' 
do", da Capital'do Estado. 
Alipio Ribas 
Acha-se entre pós, o distin 

A.*. 'A 

  sr. Egnon Schultz, via- 
jante da perfumaria SohuPs 
de S. Paulo. 

— sr. José Palacio, proce- 
dente da Capital do Etsado. 

— sr. José Mnrtri, vi «TI o 
de Cnrityba. 

— sr. José Leite, viaja», 
te da Casa Mendes e tnnao, 
da Capital do Estado. 

■— sr. Raphael Policri, via 
jante das I. R. F. Matarazo 

—• sr. Waldemar Jacob, 
procedente de S. Paulo. 

— sr. Antonio Requixa, 
viajante da firma- Barros e 
Cia., de S. Paulo. 

Nâscimenfos 

— Rose Mary. Thorezinha, 
foi o nome que recebeu a 

D." Elida A. Loureiro 
Com a avançada idade de 

73 annos, falleceu ante-hon- 
tein, a respeitável senhora 
D." Elida Ayres Loureiro, 
viuva do saudoso cidadão sr. 
João Hilário Loureiro le 
Mello, alto tunccionario da 
Prefeilura local. 

O feretro sahiu da Rua 
15 de Novembro n." 61, on- 
de residia a extineta. 

A' família enlutada as nos 
as condolências. 

XXX 
Numa das enfe-marias da 

Santa Casa de Misericórdia, 
fallccen, ante-hont rn, a se- 
nhora dona Alberiina Cur- 
tin. cnm 46 annos dc idade, 

| restdf le mesta cidade, 
Vic' mon-" ur-a uleera 

gastri-a.collnpsc cardíaco, 
xxx 

Et ViJIa Officinas, falTc- 
cou honfem, a menina .Toan- 
na Ribeiro com 1 mez e on 
zc dins dc idade, e f;ihi"hn 

sr. Sezinnndo Ribeiro. 

que 
livre iniciativa. Isto entre, jj lar os sons superiores1 

do 

% 

A tedos aquellgs que, juL- 
g«ni .fiinvas deinouraciás es- 
tão emvf-ranca / declinio, de- 
dicamos etftasPlinhas, de au- 
toria, de tieTtránd. Réssel, 
granel# publicista- insíez;. 

LONDRES fUnhó' — Não 
eréió que a democracia este 
ja- no- occãsd. Não há irada 
d-« nove nos actuáès movi- 

mentos anti - democráticos;-, 
produziram-se' movimentos' 
semelhantes' depois da ' Revo 
lução Francezii e cíèpois dás 
revoluções""de. 1848, pára 'não 

mencionar á época de I.urz 
XIV. Os dois Napoleõés f(>_ 
ram míiitíj: págecidosTcom os 
diotadores niodérnos; dew- 
ram o seu exitç ai inexpe- 
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riencíá dós francçzcs' pára- 
iazér triumphar o igoverno 
democrático. 

. Aíeu avcXf lorij-John Russell, 
muna carta escripta de Fran 
ça em 1871, exprimia a opi- 
nião geral quando dizia: 

'Terno que uma Republica 
como p dos Estados Tínido.S; 

íelificaçãa de 

a Espelk 

Ketificação ole um 
/doe Ford fypo 29; 
"om pisfões pinos e 
'Feis 240$000. 

Cbévxolet de 4 
,ndriprB4,n-*0e(L 

lein de 6 cyiin 
..as..iS40$000' 

cy- 

Com pistões pinos e 

- neis dos melhores 

Eabricante*. 

Serviços èxeçuif^; 
dos por- pessoal com 
aetonG 

FGRBECK Jüli,. 
üua-'Cél. Rulcidió 

'-90 h. 7 fir-- 

m 

i 

ia.' 

'mmtik os fr .V 

rr.m-.T '-í-FOÍíj ificaçóp-já, 
'"a. d* tec 
AfiANIltO 

bloco», t iíp ■i*!| rectifl :L«V tAPIDO 

nao seja possível em Fran- 
ça. Prefeririam um herno 
militar, ou um déspota civil, 
a qualquer homem prudenle 

i que, pudesse, tolerar a liber- 
dade nos outros". 
, Assim se falia agora na Al 

lemanha; esperemos que com 
ipral falia de verdade,' Itá- 
lia o Allcmnnha .tiveram só- 
mente um breve periodo de 
democracia; a Rússia' naç te 
ve rtCnhum. - - 

Os Estados- Tinidos, a Grã 
Bretanha e os governos a»" 
nossiíem õri>n'arão uronria, 
hr'o d-m signaes dó nUerer 
•abandonar a Aemonraeia r>0 
,:t'ca: em França, f?aSdc 1S70. 

Nuo. se pode affinnar que o 
regimen seja seguro na Ra- 
lia e na Allemanha; certa- 
mente não "sobreviverá a 
derrota da guerjaa-r.--- 

I Existem boas - razões para 
crer-se que a Rússia gradual 
mente se tornará um paiz de 
systema democrático. Esta- 
mos num periodo de reacção, 
analogo no que veni depois 
da grande guerra; mas, não 
será permanente ou destriu- 
rõ a democracia nos Estados 
Unidos, na França ou na 
Grã Bretanha. 

correspondido ao lado que ti 
hhá as instituições mais ap- 
proximadas da derhôcracia. 
Deixando de parte_ a guerra, 
pode-se argnihentár que b 
governo autoritário "e supç- 
rior á democracia nó qiíe 
pêrmifte a realização de pia 
nos mais consistentes. 

Creio dever-se aSraittir 
que, se se quer.- impor uma 
importante mtidança econô- 
mica nm govérho terá neces 

tanto, não é incompatível 
com a democracia, que con- 
siste no exercício occasional 
do controle popular, mas 
não exige a constante trava 
do executivo. 

O poder ultimo da maioria 
é muito importante para re 
duzir ao minimo a dureza 
que tncvitavelmente suppõem 
as grandes modificações, e 
para prevenir a excessiva ra 
pidez das transformações, 
que produz a revulsâo dos 
sentimentos. 

Não creio, portanto, que 
um governo autoritário seja 
melhor do que uma demo- 
cracia, embora acredite que 
em tepos de crise,. é neces- 
sário um executivo forte e 
temporariamente livre de tra 
vas, 

SEGURANÇA E LIBER- 
DADE 

A resp ito de segurança 
o liberdade serem compatí- 
veis para o indivíduo, eu di- 
ria, primeiro, que a liberdíf- 

j de e a democracia tem 
1 uma connexão accidental e 
, externa uma com a outra. 
Em tempos de guerra, uma 
democracia pode exercer um 

' controlé miuito rígido sobre 
| o indivíduo; na China, cm. 
'quanto o imperador era no- 
minalmente omnipofente o 

t indivíduo {fnhá um gráo dc 
bberdode que agom é des- 
conhecido no mundo oce'- 
dental. 

1 iiiesino lizeram \ irgil'^ 
kespeare e Walt V:V.W®i' 

O problema tem s"11 

l 
m 

t.., 

«ia 
kt 
ti»; 
kt: 

kl 
|0 

portancia, porém, esSíl 

portancia é muito nieDOf. 
que a do problema do P0' 

liil 
Sfavi 

éP®'! ^'io 
Iftsc 

economico e poiilico. ^ , lfr!i: 
presa de conseguir O11® 
hos sejam distribuid"8 

forma equilibrada, é 0 ^ 
cipal fim de nossa 
E' necessário resolve-iOi 
sé para a felicidade, ,, 
também para a estabi'"1

) 

Emquanto haja ricOS ' 
bres ou governantes e ' 
nados, haverá perigo de' 
ras; tanto guerras^, ■ 
quanto guerras de coiw1! 
tas. E até emquanto ^ 
to o perigo da guerra 
civilização scientifiea 
destniir.se em qual<r,er 

menfo a si mesma. 
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Itfid 
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feil 
Hos 
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Impor' 

tanta! 

FASCISMO E DEMOCRA- 
CIA 

Ftl/AVT r>-> fr»ç; Txon 
Úc'nd.nra foram dTroffldos 

** M»i ' m h n 11 > m 111 n r 111 i t i i 

Sementes jde aveia 

sá na Casa 

R. -'A NACIONAL" á Av, 

lifácio Vilicla, 32A.' . 
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Deseja-se saber se uni go. 
verno autoritário é superior 
á denjqcrada. ;Caberia a per 
gunta; Superiür( por que? 
Talvez com o propovito de 
guerra Jiouvera nma ligeira 
superioridade em obter o es 
tabelecimento de, um governo 
popular autoritário mim palz 
que houvera sido previamen 
te democrático. Mas, a) os 
governós mais autoritarjos 
rapidamente deixam de ser 
populares;' b) a ausepcia de 
1'vre çrÀtjca produz desde Io 

a burocracia conservado- 
qíie é fala] para o exilo 

Bfr' do" gqerra. " TU 

' Os "sellos reclames" aão 
dão cheques, mas dão sem- 
pre valiosos brindes, em tro 

| .cada caderneta cheia, • fornecida gratuitamente pe- 
lo «,'eu fornecedor. 

/ Agencia; Rna 7 de Setem- 
bro. 75. 

A segurança econômica pa 
| ra o cidadão de typo médio 
Íé inbompativel com a liber- 

dade econômica dos capita- 
listas; a liberdade econômi- 
ca é necessariamente limi- 
tada a uma íbinoria reduzi, 
da, e quando uma industria 
se concentra numas poucas 
organisações, a minoria se 
torna ainda ihenor. A lib< 
dade econômica, tal como a 
concebem o s amigos d a 
propriedade entre os canlpo 
nezes é os pequenos com- 
merciantes, pertence a um 
grau de desenvolvimento in- 
dustrial qne já passou. 

O poder economico, em 
nossos dias', deve ser centra 
lizado e a única questão é que 
se deve pertencer a uma oli 
garchia ou a um Estado de- 
mocrático. Este ullimo offe- 
rece algumas probabilida- 
des de segurança geral; o 

isa- 

Precisa-s» de dois a® 
dores de caixas que teu 

grande pratica do s9® 
na Serraria Cruzeiro 
üdade. 

Paga-se bom ordeafl®'' 

♦♦♦♦♦♦♦ 

Ht 

•jy-á1 

0«. dent. excomun?01" 

CERA 

Di. 

pelo sua applicação íoC 

ma e sua acção immea 
e o remedio ideal, não <í,lí | 
mando a língua nem 

gengivas 
JISTPltVIOO^A CASA HCRMANNY PiO; C* 

Iplda Electrica Moderna 

fl OFFICINâ V.ECHaNICfl MODERNO 

II Vd 
I So 

■[Ta; 

esde o, começo do século 
| XVTII, a victoria em todas 
I as guerras importantes tem 

CL Fos-beck lunler 

á RUA.CEL, DULCIDIO N. QO-Acab? 

sl^ babUitedr a" efettear ^^uaí- ^uer ■ "ltra'n,odornn' direta- mente da Allemanha, e ^ 
Caldeira de Locom.Uiveic n v lda por preços ■sem concurrencia em (tuaia®6 

V* e luz, mantendo um ca- mlnhSosínhT nrai ^ CÍdade eni ,ogarwi on<ie não tem :f0 

Ratificação de buchas nnr ! Proprio para as Serrarias, etc. ( 
ESPELHO. Próprias, ^^Blocos de Automóveis, acabamento 
driras, e todos oa serviço» dó raxn" ^ REBOQUES SKE para transportes d» ^ 
V. >W, ir. - HO. Cl. ^0, (0 _ P..u Grou., Huâ Cel, Dulcidio. 
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1 ^msluao sortimeoto de casemiras. Unho e brin. Ultimas novidade 

í $ 

owa a inverno Rua 7 de Setembro numero ^ 
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— BRINQUEDOS. 
SEDAS:  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — GARRTMHnv 

AV. VICENTE MACHADO, 36< " G^RMNHOS 
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lesando o fisco 
^lA ACUSAÇAO INJUSTA e uma denuncia keces SARIA 

^ i M I H 11 M i ■ n > M H > »»^4^ > »»»í « h í' $ ^ * K i-h*■*■»<>< to 

Dídrío%pQrtivo 

»áuu' UA V A, 
Wrreio) .1 Com 

28 

^san ÜO O rxíyCO 

U'ei'j 
Uiulo; 

o jor- 

HJiltiX «.a 
taxas que es 

^b^.üta uc ouaiapua 
-• vhta cio Oeste j a. 

commnas na su^i pri. 
j^ÉLxina. oaia aenuu- 

x' - * 
[iiA^uivao cie 

.j uauo T epai Limões, 
f vem IMZCiaCÍO^ COiU 
o aa^aiiiiu critério. 

da.' 
íeili, 

paia 
os lauccionanos 

e.itacloaes e muniei 
"m coinmercio que es 

Mc a- wrnai chama cie 
^ du porta". > 
^ collegi. guarapuavano, 
*rvin(iü os interesses egois 
, de uma casa commerciai 
N, não podia ser mais m 
Wo nu de na nela quando ai 

que 

lega. Não o é> POréni com 
tal ITequencia que ateste 
inércia por parle dos fun. 
ccionarios íiscaes. 

Em nenhuma parte do 
mundo as repartições arre- 

o gru.ame ao unposto uao ! cada(loras de impostos es- 
capam á deshonestidade dos 
contrabandistas e para justi 
ficar ésta assertiva lem- 
bramos' aos funccionarios 
do fisco do municipio de 
Guarapuava, uma busca na 

n-C-^L. lOirecãB'tie VICEMIE T.mCEHOfl 

Ú' i U I I I 1 I M I U I t I I 

o commercio ae 
.iiiiva, leve ucstrs dois 

"'■hioa unnos bastante as- 
ados os impostos." 
.'0 fomos ó verdade 

Jlscar arebivos, nas reparti 
!'fs Tcaadadoras. 
átimos pelo eEvado cri- 

•j 0 que preside Iodos os 
'«o» e o sereno espirito de 
2% dos dignos funociona 
f'3' srs. Rertier de ORvei- 
'' ^ Sufi-Inspector'a 

de Rendas Estadoaes 

ti. 
lOícar Pimpão. na Collecto 

í 1 Pedeml, e, nos louvamos 
"Hem na opinião nubliea 

o-.í, ooiuo oesejaai os 
insull.aaores uo orgao iuie 
gralista, c sim proporcional 
ao capital e remia, como es- 
tá sendo feito. 

As repartições arrecadado 
ras não pódera asfixiar ate 
á morte, com pesados im- 
postos, as pequenas casas 
commerciaes, para satisfazer 
a ganancia dos maiores com 
mercianles, que querem de 
maneira reprovável auginen- 
tar suas "ferias" com a des 
graça alheia. 

A "Folha do Oeste" deve 
lembrar aos inspiradores de 
notas daquella natureza que 
"o sol nasce para todos"! 

Ou faz parle do prograra- 
ma integralista o asfixianien 
to de pequenos produetores 
em proveito dos capitalis- 
tas? 

E' possível que algum ca- 
minhão ou carroca leve da 
Ponia Grossa para Guarapua 
vn alguma mercadoria, de 
contrabando, como diz o col 

Q emba e dé dominga 

noiBairro CUmei. 

O cotejo entre os" ""pen- vcimente a melhor da cida- 
quilos e o alvi-negro da de, u Operário alinhará a 

umic uii*.v   , 0 Pau10-Rio Grande está sua limm dianteira consü- 
sortimento de merca ;L despertando desusado inte- Uliau por Viauna e outros 

-resse nos meios esportivos, ,,,, vajlor> 
dado o equilíbrio previsto 0 ^ tudo lndica 0 pre.. 
en -e os litigantes de dotnin- do de doiningo está creden- 

^í)*, ■) o Olinda a ciado a se tornar o maior en piesen ara uma linha meiTu, con^ro do campeonato aer- i 
constifiuda por Machina, Ga 
bardo 

séde da Acçao Integralista 
dessa cidade onde encontra 
rão um 

dorias de nada menos de 
30 contos de reis, e que es 
tá sendo vendida 
namcntel 

clandesti- 

pois os contra- 
■ r : r* ^ 

Quem sao 
bandistas? 

r.' isso que se chama reco 
slrucçao da Patria, lesaudo- 
a frauduicniainente? 

Cumprindo 

Os adeptos do s'r 
Salgado perderam uma 
oecasião de ficar ,cabidos 

Plinio 
boa 

«o Uma accusaifão injusta 
podia trazer, como trouxe, 
uma denuncia necessária. 

aplaude, sem rebuços, 

♦ ♦ ♦♦♦♦♦♦♦ ♦ ♦ »♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ * * * ♦♦♦♦♦ 

ae 

moti- 

r 

.0 Carnaval dal camisas 

fcH G (D) — O sr. Café rios publicas em geral e ope 
A "0 n I \.. . . .l..TT'r*ií"»r\v "Presentou, hontem, nu 

'ei, 
:a> <> seguinte projecto 

prohibindo o uso da 
íq(^''s verdes das milicías 
Tfal'stas o u insígnias 

^ánistas aos funccibna- 

n^Or 

M urlco >ul Hv 
^am 

cf 

P 

? 

stí 
ier 
fof 

rarios da União: 
"Artigo 1." — Aos func- 

cionarios públicos', elfecti- 
vos, interinos, contratados, 
mensalistus, diaristas ou o- 
perarios da União, fica pio.u 
bido o uso da camisa verde 
adoptada pelas milícias' in- 
tegralistas bem como qua - 
quer insígnia dt caracter 
facista ou communista. 

Art 2.o — Os funcciona. 
rios ou operários da União 

'dl' comecem '""jbaret, dor«« reu»' 1 'Co, "f*» tora 
"Vd M,d' 
''bci . •«nimo. 

««b»ça, v.rSqe 

I t<'rna turva, carrag  L 't-, '• '.-ceio á» vaza* »*casicn 
I 'li'!'*2*8 ■■<!mcIsiac'0 tr.qut .lej 
\ s AS DE FOSTEl, aiudami 
I ' na eliminação rapida dos^ 

^ficos. pois agem sobrej N r.
s Orgàos como o oleo dej( JOr% es intesHnos. 

• ItüXAS 
SL&LSi, 

I» 

j que, no serviço ou fõra del- 
i le, usarem a camisa integra- 
lista ou insígnia commu- 
nista serão punidos com pe- 
na de suspensão de 3 a h 
mezes e demissão ■ no caso 
de reincidência. 

Parag. único — Verifica- 
da. a reincidência será, pelo 
chefe de serviço, proposta a 
demissão do funccionario à 
autoridade que o nomeou, 

i com fundamento m emenda 
n '• 3 da Constituição da Re- I. 
publica. 

Art 3.0 — O funcciona- 

Casino 

rio que soffrer a penalidade 
de suspensão pelo uso da ca 
misa integralista 'ou insiguia 
communista perderá o direi, 
to a promoção por mereci- 

i mento, sendo considerada 
j falta grave a penalidade im- 
' posta por esse motivo. 
1 Art. 4.° — A empresa con- 

« cessionária de serviços pú- 
blicos como a que gosar de 
qualquer favor do governo, 
admittindo aos seus serviços 
empregados on operários uni 
formizados com camisa ver- 
de on outro qualquer de ca- 
racter facista, perderá o di- 
reito aos favores, serírlb cas. 
sadn a concessão. 

Arf ?; o — O ATintslerio 
di Justiça regulamentará a 
nre^ente lei. ' 

Art. g.» _. Revogam-se as 
disposições cm contrario. 

Sala das sessões, em 29 de 
. dho de 1937 — (a) CAFE 
FTLHO». 

_ , peano. * w 
e Raphael, inquestiona 0 ülhlda ainda sobre J 

-■ ■ - - ■ dissabor de duas derrotas, 
uma dellas inesperada, tu- 
do fará para que a sua re- 
habilitação seja consumada 

uma p^messas •" 
,T„ / ^ .«n- • ^ c-- O Operário por seu turno, [ i nm-ripfo do Diário de Saõ , , . . , , .   

Paulo", de 1415137). debaixo ainda da impressão 
   d\ excursão feita a Santa Damos publicidade, pelo mte- u ; onde se deixoa 

resse que pode representar para » . 
muitos dos nossos leitores, á se- abater pelas contagens r. 
guinte carta assignada pelo dr. Ironomicas de 6x2, 4x1 e 
Cailos de Freitas, advogado no 7x1, espera prestar _ contas 
Rio de Janeiro: a0s seus "l'ans" daqUelles in 

I "Venho com a presente cum- sucessos que tanto depuze- 
» prir uma promessa que é a di- ram ao passa(J0 brilhante do 
' vulgaçao do meio pelo qual sa- 1 . . ^ - — 
| rei de horríveis soffrimentos do íuvi-negro. 

estomago. Por esses e outros 
Faço-a unicamente com o in- v(,s' estamos convencidos 

tuito dt ser util ás pessoas que que o embate de domingo 
soffrem do mesmo mal. Ha muito levará ao campo do Olinda 
que era conhecido em casa como Qj^a ' apreciável assistência 
doeníc do apparelho digestivo: ^ de presenpiar este sen- 

c Elle soffre muito do 68tomago,^ . _ ^ 
^ dizia minha senhora, penalizada, sacional encontro. 
f      (xxx)   

..aç 
Em reunião realisada na 

séde do Olinda E. Clube, 
sua directoria resolveu que 
se telegraphasse ao sr. Au- 
tonio Tupy Pinheiro, felici- 
tando-o pelas novas dire. 
ctrizes no Esporte do Para- 
ná, que, em boa hora, foram 
iniciadas por um grupo de 
portislas para aceberèm 
com o regimen de falso ama 
dorismo e ao uso e abuso 
da famigerada letra "f" dos 
estatutos da extineta F. P- 
1) '"■«W »| 

Estamos certos que a maio | 

ria dos espoi listas do inte- 
rior appiaudem essa inicia- 
tiva do Olinda £. UJube. 
  (xxx)  

m 
Pelo uilinio boletim da As 

so-iação esta chamou ás 
"falas" um membro do G. 
D. pelo Guarany, que se ii- 
milava a olhar a marcha es 
po iiva num "dolce farnien- , 
te". . - ., ^ 

a máiona Uu^ luuuaii- 
lcS lio IUlcwua ji. Cota ac.>- 
cixxne uos prodifcios pre- 
cumzados^ pelos sup postos 
regeneraaores... 

—O C. F. dn Aerp. per 
manece acéfalo. 

Falando ao sr. João An- 
iles Sobrinho sobre o as- 
sunipto elle respondeu-nos, 
pensando em Armando bai- 
les-: "A Associação, mercê 

de Deus ha de ter o C. F. 
que merece".., 

— Corre nas rodas espor- 
tivas qiie o Polvo querendo 
economisar o concerto de 
chuleiras, montará uma sapa 
faria nas Officinas, dirigida 
por nm sapateiro improvi. 
sado a ferroviaire. 

Será possível! 
— Comnien a-sc nas r i- 

das tricolores a reviravolf i 
do esporte paranaense. 

O T.e ipolJo Hvio de irs- 
P'- ação c v:gor. cv clama: o 
Loiz cahin, mais cnhiu ■> 
Pé' 

l O Elia s mie eseiita*a. m- 
lerrogc,, a um dns nresenles'. 
si o T ni? havia cahidn em 
terea firme on no banhado 

1 Imperou o silencio dn ro- 
da. 

} '— Gorrft a mhide non-Tm 
| com -nyc Jn nArr..„ , 

Princeza dos Campos, para 
} acompanhar a móda, provo- 

cará por intermédio de ai- 

gnns clubes, uma scisão nos 
esportes... «■ 

K NEÚCA 

» 

Convém 

lembrar 

Aqüelles que, sem conlie- 
cerom bem o sr. Armando 
de Salles Oliveira, devem 
.cmtn ar-se que, por empe- 
uuo seu, foi mlrodaziuo na 

Paulo um 
delermina 

Oonsiiluiçào de o. 
dispositivo que 

desempe- que só poderão 

nbar cargos públicos no Es- 

tudo bandeirante os pauiis. 

tas natos ou «quelles que 

provarem que têm mais de 
j    

dez aiinos- de residência na 

terrá do sr. Armando de Sal 
«t 

les Oliveira. 

E nos que temos mais de- 

putados gaúchos do que pa- 

ranaenses! 

•'fjsrj 

etit 
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I leledione 237 

ll/\ir Um ospe- 

nUJt"taculo ine" 

4íto que oferecem 

nolavelf lartis" 

tat mexicano! 

, Tapiâ Rubio 

Ifjta mexicana —Como sua despo- 

i*!® aos habitues do Peüt Gasino 

N|o faltem a esta Festa 

Oleo" de linnaça 

Genuíno. Fabricação Própria, 
pelo menor p-eço. Só na f 

sa "A NACIONAL — à Ar 

Bonifácio Villela, 32A. 

TELBPHONE 2-9-3 ^ 

^ Dr. CARLOS DB FREITAS Q 

De facto, vivia em constante 
regime: qualquer alimento mais 
forte provocava-me dispepsia, 
deixava-me indisposto, sentindo 
um peso horrível na bocca do 
estomago, uma asia insuportável. 

E de certo ponto em diante os 
males se agravaram tanto que 
me fizeram pensar até que tinha 
ulcera no estomago. E não du- 
vido muito de que marchava pa- 
ra a ulcera, pois já tinha feito 
uso de innumeros específicos, inu- 
tilmente. O mal agravava - se 
cada vez mais: foi quando tive, 
de um medico amigo, o conselho 
de experimentar o Elixir Cintra. 
Conselho abençoado I Logo no 
primeiro vidro comecei a obser- 
var melhoras. O peso do esto- 
mago, a dor de cabeça, os desar- 
ranjos gastro - intestinaes foram 
desapparecendo, e agora, depois 
de alguns vidros posso affirmar 
que estou radicaln.ente curado. 

Para quem soffreu o anos se- 
guidos, como eu, ' natural que, 
vencendo o temor da publicida- 
de, eu não hesit e . n vir a pu- 
blico attestar os beneficies que me 
trouxe o Elixir Ci "a, de Pu- 
chury. Foi mesmo uma promes- 
sa que fiz. E' um „anto remé- 
dio, que faz realmente maravi- 
llias no tratame -.to dos males 
dos intestinos e do estomago. 
^Ahi fica Snr. Rcdactor esse 
altestado da minha gratidão, que 
peço puhMcar como um se-v- . 
á humanidade soffrec^ora". /•» 
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L o j a 

Americana 

TEMOS O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A 
CIDA 

DISTINC TA FREGUKZ1A DA CONIlb 
ir ""i 
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Tosse-Resfriado- Roquidào 

L'01 a ft H E R i Ç/yjfl 

P„. uma vw,.. a ^ 

uiiia seasacioitalle requissima exposição de. HiyMaijes 

em artigosjara pressaaos uliis«osliOMO.ni^ 

um grande e variado sortimen to d* ' ' 3'^âba*! 

- Hnthnas .T BHIItPUEDBSitM GE.IBI 

i. 
PASTIIM 

mfíSAN OVeSr'4 VIAS 'AÇ «ESPIRATORIAS 

O 
m 

IWAT/, " l NTfj 
u.rt qi: ■fjx : 

^}7 01- s GORO A OARGêtNTA DO» COTA POM- 

ontí 

tapetes com 

os tamanhos 

u.h»'   de Porcelana, para chá e cafg 
tal em diversos typos — Novidades em bolsas, luvas 

"base de feltro" era todos 
por preços baratissimos -Os AMERiCANA 

Finissimos spparelhos de .porcelana, 

| 'exposição''de" "bTj"outerias, biscuits. ^statuetas va^ ^y^OR»' ' ~ H . v vídroa. alumínio da marca i< ULttUK . 

y« 
de 

fttc. das mais ricas fantâ^ias. 
td A, LJ'" o I Cv S-Z — ** J - • • 

O maior sortimento de louças vidros, alumínio 

_ «rimeiro ver o lindo e novo sortimento Não façam suas compras sem prime 
tagens que offerece a 

e as grandes van 

A JiENDA NAS BQAS FARMAGIAS 

Rl« 

Avenida Vicente M»thado (junto com a couheida casa Michel, esquina) . * íJ 
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A inauguração da Escola 

cargo ile aqui fallar. Entre- 
tanto, tenho certeza plena 
de que esta minha delibera- 
ção se molda inteiramente 
em razões de justiça que 
não pode ser desprcsada. Se 
nhores. A idéia da construc 
ção em Ponta Grossa, de um 
estabelecimento destinado a 

para interpretar . recolher aquelles que era ten 
«niemnirlnHe se- r;l ífiade se vêm sem quem 

lhes guie os passos, quem' 

s aqui o brilhante dis- 
curso proferido pelo pres- 
tai! e e conceituado cidadão 
sr. Paschoalino Provisiero 
por occasião da inaugura- 
ção da Escola de Trabalha- 
dores Ruraes "Augusto Ri- 
bas": 

Quiz a bondade de meu 
presado' amizo senhor Alba. 
ry Guimarães, que fosse eu 
designado 
aqui, nessa so^mnidade se 
bremodo expressiva, os sen- 
timentos da Commissão de 
Construcção desta casa de 
Caridade, da qual eu me 
honro de fazer pr.rte e da 
qual é presidente o preclaro 
edil pontagrossense. 

A" outrem devera ser corn- 
mettida essa incumbência, a 
outrem, que melhor de que 
eu pudesse, couj^ palavras 
ataviadas e melhor burila- 
das, dizer da importância 
deste a:to inaugura] e enal- 
tecer mui justamente aquel- 
les que trabalharam para o 
levaulamento deste Institu- 
to. 

Vacilei em annuir a solici 
lação que me fora feita pa- 
ra fallar em nome da Com- 
missão de Construcção desta 
escola. Fil-o, afinal, anima- 
do pela admiração que nutro 
por aquelles que coopera- 
rain decisivamente para o 
erguimenfo desla casa desti- 
nada a formar homens de 
bem na sua forja de ensina- 
mentos edificantes; fi.lo, pa- 
ra render um merecido tri- 
buto de admirarão a essas 

, vou ferir a modéstia daquel 
le que me honrou com o en. 

h auxiliar as iniciativas me, 
ritorias não só prometteu 
amparar o commettimento tio 
Dr. Lauro Fabricio de Mel 
lo Pinto, mas, se predispoz 
a trabalhar directameníe em 
favor delle. 

Outras almas bem forma- 
das se alijaram a íniciafivn 
Os pulchros sentimentos de 
phiTantropia da popu!:rao 

hendimento estava ameaça- 
do de sossohrar. Foi nessa 
e.ncrgencia que o sr. Albary 
Guimarães, recorreu áõ eme 
rito pontagrossense que oc- 

■una o elevado cargo de Go- 
vci nador do Estado. O sr. 
Mano"! Ribas, deu prompta- 
mento mão forte ao traln- 
Iho. Desprosando um com, 
modismo, á que a sua vida 

DumO DÔÕ 

o Paraná, a frente de seu go ihos da terra Pontagrossen- 

't"no' . . | se. tem no Senhor Manoel 
Os hciuLcios que serão Ribas, não só um filho, mas 

um digno continuador de 

i lhes mostre com uma educa- 
ção paterna! o canvnho 'to 
Pom p fia vi^qvie cCí'a idéia, 
senhores, foi aventada faz 
tempo. Almas' boas devota- 
das a pratica da caridade 
bancaram a semente. Nao 
germinou de prompto em vír 
•ode dos empessos de ordem 
financeira que um emprefmn 
dimento desse jaez deve ven 
cer. 

O problema (Tos menores 
desamparados avultava ca- 
davez mais, conb-angendo os' 
acrisnlados sentimentos de 
hmnanidade de nossa gente. 
Crescia o numero de meni- 
nos que sem pae, ou sem 
os meios para contarem com 
uma educação cuidadosa, an 
davam aos bandos, entregan. 
do-s'e ao socio inevitável e 
pernicioso. 

A questão pela sua gravi- 
dade, preoccupou o integro 
magistrado Dr. Lauro Fai 
bricio de Mello Pinto, enlSo 
Promotor Publico da Co- 
marca, que, levado por seus 
peregrinos sentimentos de 

alma s bem formadas. Sei homem culto e bom, deci- 
que com esta minha ultima 
deliberação, transvio.me das 
directrizes da incumbência 
mie mc foi confiada e que 
deviam ser apenas de enca- 
recer o parei prep-mderan- 
fe quo a Escola de Trabalha- 
dores Pnracs vae desem^c-t 
rbir na »oci"dade ponta- 
grossense. Sm' que, com isso, 
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diu-se a trabalhar para que 
fosse fundada uma Institui- 
ção afim de abrigar esseS 
nossos infelizes menores e 
os tornar aptos ao trabalho, 
úteis á sociedade e á Pá- 
tria . 

O Dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, encontrando 
desde o inicio, óbices' de fo 

' da 
-(xxx)- 

Semínies ü 

nmi 
Compra-se na Casa "A \A- 

GIOISAL" ã Av. Bonifácio 

Telefone 293 

a especie, teve a provi, 
dencial idéia de recorrer a 
um homem que já estava as 
soberbado com grandes pro- 
blemas da cidade; ao Senhor 
Albary Guimarães, este ad- 
ministrador incançavel, este 
espirito organisador e cnns'- 
truetivo que está engrande- 
cendo cada dia mais a nos- 
sa cidade. O prefeito pon- 
tagrossense sempre prompto 
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ÜICERfiS UUEIMflDURfiS ETC 

ifiBORaroRios midpncoro JOINVILE' 

• SSAJJI CSOIIAU tCl i XCi lii c 
A A CAAi.òOOi nllALlliC . X/í» UUua- 
0rucji übü, c a ^cmenie luiiva 
ua aiuenoiiiiente e reanimu- 
u.. pelo Dr. Lauro Pabrício 
uv Mello Pinto, ílorio assim 
,. .os eram expontâneos, par 
uam de todos os recantos 
u traduziam com eloqüência 
a cxcelcitude dp coração da 
nu lher pontagrossense, as 
sublimes qualidades moraes 
e de altruísmo de nossa gen 
te. 

A 
em terreno cedido pelo Prc 
feito Pontagrossense, eis po 
rem que, requerendo a cons 
ín;;ção, recursos maiores 
que aquelles que se podiam 
juntar com vadios, o empre 

d^ ii i.baiüo lucuado 

WUii JIA li IC 

Ü illC A- 
jUmmü bc Sujeitou, u 

cucic au ^üvuniü 
iiaòbuu a ser aaíu por dian 
le o mais decidido propui 
sor dos trabalhos. Nas suas 
assíduas visitas a sua terra 
natal, vinha com carinho as 
sistir a construcção desta es 
cola; graças á boa vontade 
'destes dois homens beneme 
ritos, o sr. Manoci Ribas e 
o sr. Albary Guimarães, eis 
senhores, prompto o Tmpor- 

pn-stados dentro dessas pa- 
redes, florirão nas' almas em 
formação de um sem nume- 
ro de pequenos patrícios e, 
em efluvios que só õ Bem 
divinisa, subirão aos cens, 
como uma prece resplande- 

, cente em favor desses dois 
homens, cada vez mais en- 
grandecidos pelos seus ac- 

! tos. 
(Senhores. O mais modes- 
to componente da Gómmis. 

; são de Gonstnicção desta ca 
a. com serviços nullos em 

prol d~s trabalhos para tor 
na-la uma rcalidad", eu nc 
dnto p rfeitamente á vonta- 
de, para e altar desta for- 
ma e com mteira justiça as 
personalidades illustres dos 
srs. Manoel Ribas e Albary 
Guimarães. 

Quero também realçar 
trabalbS dos demnrs-" mem- 
bros da Commissão entre cl 
l»s o venerando pontagros- 
sense cél. Henrique Thielen 
o sr. Rodolpho OsTernack, 
sr. Gçl. José Miró de Frel- 
'is, sr. Cél. Adolphito Guf, 
arães e o sr. Michel Lnida- 
i.e. 

A Commissão que hoje 
confiando est» Instituto de 
Philantropia ao benemerilo 
Governo do Estado, dá por 
finda a siia miss1">, houve 
por bem dar a este estabele- 

, cimento o nome do inolvida- 
j vel pontagrossense Augusto 
i Ribas, vulto que em sua ter 
j ra cresce com a posterida- 
, de pelo que foi em vldS. i 
Exemplo edificante do ho- 

sna vida cheia de virtudes 

Pontagrossense, pe'3 

gnificaçã)o desta soW 
de, eu vos faço enli1 

nome da Commissão d» 
trucção, da chave de'" 

ti» 
■ej< 

e de trabalhos proveitosos. 
Senhor Manoel Kibas, rego- 
sijando-me com a população 

faeledmento pio, "i05 

do-vos á innaugurardf 
Tenh» dito. 

A Aerp 

eiti úo m 

m^iátc esp0 

vo par inaens 

kJUW Ui/S Oi* u* le 
i^sicv* UU eUu»uiI o .>ii, 

.utiAiuuup g.auoii que, i,e pa* 
yor ÁtOuU urossa, 

«mu, uiuti.e g iui!».>ao, q«c 
iue ioi conuaaa pcia novg 
euudadç e»poruv«_ cs.aaoaj, J ãos nvjuwuuvmo* " J 

UO ííiá A. CIOS íie.VPJTi 

'ti 
UU*4 UWXÍAamxwu». 

s>«9 ««vou UtlÜ 

da obter ^ «ubesuo Uh A. 'ctos ueveai esiui' 
ti. R. P. á mesma. O «r. i aos, pcio que se 

' íCanon, porem, ^taua a sua ja ia com lõr, o & ' 
pouca demora Tia cidactc, i Guimarães taz juz a.íril1 

não #e poude entrevistar 'e ao titulo de bene»^ 
com o sr. José Hoffma.iü, ' 
presidente de nossa Associa- 
ção . Porisso, coinmunicou- 
-se com outro paredro es- 
portivo, a quem disse que, 
com excepção de Ponta 
Grossa e Iraty, as demais' 

dos esportistas' 
sensei pejiyi muliiD 

mem de bem, o saudoso ci- i Ligas regionaes ratificaram 
dadao, alem de haver em a sua filiação na Federação 
sua admirável vida puifica, Paranaense de Futiból In- 
prestado os maiores servi, formou, ainda, que a" Arp. 

receberá dentro de breves 
dias communicação official 
da dissolução da F. P. E. 

O sr. Jo.vé Hoffmann, ou. 

,3 i tante esfabelecimento pio. 
construcção fqi iniciada í File abi ficará temperan- 

do caracteres, formando Ho- 
mens de bem, ficará tam. 
bem como um monumento 
da profunda affeiçáo à Prfn 
ceza dos Campos, de seu une 
to e grande filHo- que honra 

ços a Ponta Grossa, semeou 
o bem á mão cheias, mino- 
rando com o seu ascendra- 
do altruísmo qs padecimen- 
tos de todos os desfavoreci- 
dos da sorte, que s'e lhe de 
parassem. 

Essa idéia, senhores, de se 
dar o nome do grande Pon- 
tagrossense a Escola de Tra 
balbadores Ruraes, tornou-se 
lanto mais grata a Commis. 
são de Construcção, porque 
ao mesmo tempo que repre- 
: 'n'n uma feliz homenagem 
a um dos seus maiores fi- 

vido pela nossa reportagem 
esportiva, declarou que, pela 

1 simples razão de nada ha- 
ver recebido official mente, 
nada quiz e nada deseja pro 
Videnciar a respeito. De- 
pois que receber a anmincia 
da communicação da F. tJ. 
F.> então é que reunirá os' 
pod^res comoetcntes da A. 

R. P. af:m de decidirem 
qual a altitude que deverá 

pqnWf 
rt» 

por Ponta' Grossa <luf| 
frente ou aflastado_"' 
sidencia da F. F* „ 
reunião do Conselh^,, 
tor, proporei que 
Ia em nota u'a mof"0 

lidariedade ao velho e 

gado esportista, 
E é porisso que, SJ 

assim procedei" ^ 
tenderei tão somente 
imperativo de cortecie ' 

1 imperativo dc corte^L 
ça, pois fui um dos 
les de assumir a Pres" 
da Aerp, recebi, cotí^ 

"vas, a propalada onii2'" 
Isr. Luiz Guimarães P1 

Grossa. 
Logo, porei"'; 

que, na verdade, elle 
Ide amigo do nosso 
I ne'o qual. fez o qiie, 
I oufro pnísidento da 
fará" 

i#' 

ii,# 
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Criminosos á solta 

* 

Consoante preanunciamos, 
, estivemos hontem na Deten- 

4*i encarce- 

ção local, afim de ouvir- 
i mos dos prisioneiros que 
! se não evadiram, alguns de, 1 

talhes sobre a recamboles- í 

quirir alguns dos 
rados, para colhermos suas 
opiniões sobre a occorren- 
cia- . . _ 

LAMPEãO 
ca fuga dos seis detentos em 
a madrugada de ante-llon- 
tem. '-j 

1 

Contrariamente ao que es- 
perávamos, no entanto, na- 
da mais de interessante nos 
souberam vontar os collegas 
dos foragidos, pois que, con 
forme declararam, estavam 
dormindo na occasião em 
que se processava a 
audaciosa dos seis crimino 

Birigimo-nos pi imeiramen- 
te ao já famoso Lampeao. 

— Ora, você ainda está 
aqui, Lampeão? Não quiz ap 
proveitar da occasião para 
ganhar o mundo? 

Chegando-se á grade, o 
bandido moço respondeu- 

, nos: 

Mas, isso não tem "bordan 
cia . Confio cm Deus que 
no proximo jury subirei li- 
vre. Fugir nao quero, que 
esperança! Depois "borca- 
ria"-, mm dianta niesmo ;- 
"bobeia" vive depois airaz 
da geiue como o judeu da 
"Prestação"... 

cabe lios eu 

PARAÜUAYO 

ao em 
sortida J — Não que eu não 
■imino- ! se, cidadão. Da-se o 

nao quizes. 
seguin- 

sos. 
Embora o fim primordial: 

de nossa - visita á Denten- 
ção estivesse prejudicado as 
sim, cora tudo quizemos in. 

-™r-- 1 —'  

Fazenda 

DR. JOSt' DE AZEVEDO MdCEOO 

MEDICO OPERADOH PARTEIRO 

Vende-se yor motivo iíe 
mudança, uma fazenda, si- 
tuada próxima a cidade de 
Tibagy, distante apenas o ki 
lometros, sendo casa de mo- 
rada, tefTeno pura criação de , 
gado, tendo duas moradas, íl 
potreiros bem fechados, utn 

! te;- eu não sabia da "moam 
' ha". "Home"! Ainda que eu 

soubesse, eu não fugiaT ílao 
fugia para não sujar o no- 
me de minha familia. nu 
sou casado e, também tenno 
mãe. Além disso, "so" nego 

i duro":- sustento cadeia. A 
Justiça me pegou ,então vou 
pagar minha divida. A gen- 
te sente perder a opportu. . |a 
nidade, mas, como diz o 
brocardo, "é melhor ficar de 

j molho do que ser comida 
de corvo"... ' i ^ \ 

itamoré Jáic, natural de 
Corriente», Paraguay, autor 
do crime de morte na pes- 

I soa de Zé Britto, íacto esse 
occorndo no dia 1". de Ja- 
neiro em Jacurezinho, toi 
lambe», por nós iuterpella- 
do. " ! 

— Faltou-lhe um pouco d® 
sorte, não Paraguayot 

Por pouco que você nao 
entrou por uma porta e sa. 
bu por outra... ' 

Comprehendendo nossa per 
gunta, Itamoré retrucou:- 

)   Não aenhor. Pela por- 
que entrei quero sahir. 

t) crime que eu pratiquei 
foi uma "limpeza". 

Por isso, confio na Justi- 
ça. Zé Britto não prestava 

ZÉ TURCO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole? tias de senhoras 

ÇM' Consultórios: 
FARMACIA 

e crean 

BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENfRAL das 15 ás 17 

AVEN/ DA 

pomar optimo com lanangei- |   Sozinho, hein, Zé Tur- 
ras dc qualidade, banautnl, pai Jco- comeeámos-teus compa- 
meiral, herval, etc. i nbeiros "bateram azas"? 

Terreno bom occup/ido ha j Com um sorriso eslreifo, 
mais de .30 annos, e Uma in- ' como as grades docobica- 
venada também opfimíi. j Jo, o chefe do assa.lto á Ga- 

{sa 

ri mesmo. Já tinha umas quin 
' ze mortes na costas. Aggre- 

diu-me e eu lhe "passei fo. 
j go" com sua própria espin- 
garda, depois de me haver 
elle evejado com uma gar- 

Veiiio já, de 
canecidos. 

' Perguntamos-lhe, os moti-' 
vos por que se encontrava 
preso, e porque nao fugira 
lambem. 

Bespondeu-nos:- 
Pi euderaiu.me porque a- 

cbaram-me com "cara de lou 
co", E eu acho que estava 
louco mesmo. 

Agora, porem, encontro-me 
bet bom, e vou sahir hoje 
u^. amanhã. Nao havia pre- 
cisão de eu fugir, portanto. 

Além disso, dc modo ne- 
nhum eu poderia ficar pre- 
so po(r muitjp tempo;-J sou 
político velho... 

Tenho votado era~ campa- 
nhas que deixaram lembraa 
ça:. votei com Jorge Be- 
cher, quando era chefe dos 
"cascudos", com õ cel. 1*é- 
tlro Lustosa, dos "pica-paus" 
e, também, com o fallecido 
Juca Pedro, que era o "man 
da-óhuva" dos federalistas 
no seu tempo de moço... 

Um político, como en, o 
sr. vê, é cabo eleitoral d" 
valor, e não "comida" de 

pulgas no xadres..» 

"OS DOIS PEDtíO'' 

Na Delegacia 
prestaram seus depo»116 , 
hontem, os collegas ^ 
biculo de Philomeno F 
de Camargo, o provaR6 

ganisador da sensacio"3 

ga, Pedro Lourenço e 
Trota. 

Nada de important® (j 
clararam os dois P"'51, 
ros:. estavam dorltt"1. |]j 

, quando occordaram, "-jr 
meno havia de<:apP3reC 

Notaram, então, o b11 

no assoalho e conipr"^,, 
ram, avisando inim3* 

menfe o cabo da miard3' 
A Policia conGnuarí 

esf v;ndo os detentos, n® 
rança de obter alguib 

cio sobre a fuga, o CF1"' 
et 

tretanto, é bastante cluvl 0 

Agora só resta esPertt' 
dar tempo ao tempo- 

Casa Buenos Aires 

palha. r t,;;, das 
Os interessados poderão j lar: 
lher mplhnroQ i n {Vv iKrvi • 

Sedas nos veio fal- 

Residencia;— 
' A, n.' 50. 

BONIFÁCIO VIIXE- 
PHONE:— 3-4-6. 

eolbcr melhores infriírnações * — Desgraçados, não! FYL 
com o sr. Sebastião Presfes, j giram mesmo os dois, e mais 
a Avenida Francisco Burzio j quatro. Só en qlie- não devo 
31, nesta cidade. tf 'nada é que fiquei. { 

racha. 
Portanto, não" 

fugir.,. 
nescéssito 

"POLÍTICO VELHO" 

TaGOB. MnNDlELMflN 
FIHMA BRASILEIRA 

a varejo — Pr^ 
oi 

Chama-se Benedicto Tho- 
maz Ramos: 

fabrica de moveis por atacado e 

Modicos. 
{ Rua Cél. Ckiudio n.- 49 — Caixa Postei, 33 •" 

^hone 2-8-0 —- Ponta Gr«» m. > 
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GRAVE ACGUSAÇãO AQ COLLEGTOR ESTADOAC DE GUARAPUAVA 

'<"Ui,wu -rviil^quio, praDo Q. 
lio sr. 

cujuiacrciauie 

pi 

|Cü"tniuaau 
iL0 

Jo«"»aJxf, vem ae cnegar 
L. coauecimento a 
^■"ii-u-u couaemuttvel e as. 

L* ulUiéiuu como está cle- 
j 'íenhando o eievado car- 
íu ae 

jíí 

# 
ad1; 
sr. 
gríi 

)Dd' 
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uai» 
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jjj " '«spousabilidade, que 

í'I '0l cont'aci0. o sr. Pa- 
L,.^0 Machado, collector 

«doai da cidade de Guara 
Wav» 

f- v. ivfitlll) 
S)i 'hicotado oo alto do 
;l" Posto, onde foi gninda- 
. ' ^rtamentc, por se des- 
■ hecerem os refolhos e- 

'Cos do seu caracter, ce- 

. ao «Cl V AV*-'5 • 
[ ArAm arxamente sv «.onuu- 

xt, llivAU AlU UCo^XIX^JGXXAIW VAC bUil~> 
x tl xxC^. WV. o jLÍAiax*vx.U dUlxlCilt^- 
pura. us> 02» ^lopi IOJ, •-» 
sr. Paraiiyuo Macaaua ctic 
goa au desplame cie atlulie- 
rar, quaiiao a as' respecU, 
vas avaliações, o valor ve- 
aai Uo alqueire de terreno. 

cios enormes, pagara seu tri 
buto ao Estado e, ainda, o- 
brigados, se vêm, pelas cir- 
cumstancias do momento, a 
atirarem grossa gorgeta, re- 
presentada pelo excesso de 
arrecadação, ao collector 
guarapuavano. 

Inferc.se ^ahi, que esse 
estado de cousas não pode 

^ Para tudo que não rever- 
, seu beneficio, aquel. 

Unccionario, dando lon- fluo 
x' a sua ambição, e pisan1 

t(^
com as botas do descaso 

, J: ^ 86 ?Stt aT>Pr0VeÍ 

«s leis, e normas de 

'«tido 
fa 
h 

_ ColsiVlU A1V v^wix- -v 

eievando.o de SüçUOU para I pCrdurar na cidade serra- 
iôÜiíüOO, e até mais côntor- t,na) cuj0 povo, nobre e al- 

i me as occasiões. tanoiro, não se poderá con 
Maneira lacix, por sem Uu Qforrnnr com esse attentado 

vida, essa, de ganiiai^ mui- iíar)S seus mais legítimos di 
to dinheiro em pouco tem- | :rt.it0s, cxiggindo, como c 
po, mas, também, expedicu- jl^e just|ça, prompta repara- 
te mais vil não existe. «jcSn para essa dolorosa fa* , 

Augmenlado o valor ve- 
nal dos terrenos. o cotle. Á . autoridades competen- 
ctor, como é sabido, recebe- , an,es que se torne 
rá os dois por cento sobre o ^ ^ 'tomar as providen 
o excesso da arrecadaçao, o , «r ' para fim 
que representa uma somma ms ^ sprr^.e se 

ta ^as avaliações do ter- 
' feitas ao seu bcllo talan 

etce, 

"sta foma, que c 
postou á vanguarda dos in 
'nsliçados, dá á ruMicid de 
"stas notas, rep-drnudo _s 

Iam os prejiidicaaos, torça- -'cclarações fl(1(.' ^ S ;,na 
damente: os homens^ que. lustre commerciante ac, 

irem-se dos seus indese quantas vezes com " sacrifi- citado. 

' completar-se, nos 
ssos, coni 0 dinhefro da 

' es que são obrigados a "Wvj 

deveras apreciável, especial 
mente para os escravos mo- 
raes da jCasa da. Moeda. 

Do outro lado, porém, res 
Iam os prejudicados, força- 

au^ 
-sili" 
II f 
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Uma carsa de 

(humbo em pseno 

rosto da jovem 
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GOiNTAS GORRENTES 
Ranço Francez e Italiano 
sellos e coms. cobs, 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
industria e Profissões 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

Renda do Matadouro 

AENDA PATRIMONIAL 
Goucessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Gob. na. Divina Activa 
Muitas Diversas 
Taxa de Prolocollo 

SALDO EM CAIXA 
Confére 

João Serighelli 
Tesoureiro em Comissão 

ajSijüdU 

lt)$20ü 

21$l)00 
25$5()ü 

. 50$000 
4!)|9UÜ 147 $000 

30S()00 
Cb$Ò0Ó 90$000 

12.678$0Ü0 

8001000 

DESPESA ORDINÁRIA 
Dispendido por diversas 

verbas conf. lis. referentes 
a Julho 11:887$000 
EVENTUAES , 

despesas bancarias 
GARAGE: 

Portaria u." 153 — Cheque lat.^õlO 
403 
EXPEDIENTE 

ll)$2«8 

13944)00 
174400 
184000 

1:1794000 

Portaria n.0 153 — Che- 
que 403 _ 
Serviços Extraordinários 

Portaria n.' 153 — Chéque 
403 
CONTAS OOllKEN J DS 

Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos litnlos tis: 
39 á 42 — Alexandre 

Washington 
BALANÇO 

784500 

794000 12:1794200 

800.4®» 
1:1/940 4 

14:1584800 

1754000 13:8901000 
14:15848(01 

Luiz Oliveira e Silva 
1.° Oficial 

i-+ ■S-+4^-y-e-Ft-M M M I I I 4 » 

EÍD i T A L 
x DE CONCORREN CIA PUBLICA PARA CONS 

TRUCÇãO DE UM GRUPO ESCOLAR NA AV. CARLOS 
CAVALCANTI 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 
/ <■■■»■ »-(g 'V ti -p ■« « n ^ « * - •I '1 '■ I I f nr w 

C.C6n^a^. ua casa com 
»er 

Uo sr. iLudovico Pau 
Coq. fc8fsirou-se grave jc- 
tiaH da qual s.ihiu te 
iit o ^'«vemeute a jovem Ro 

"íUser,   - ■ 
0 '«Me 

"(cri. * Llba daquelle com Cl«nte. 
« 

f»s aC.10 lfeu-se ás Í2 ho 
ou menos, e pas- 

da seguinte maneira: 

'«Sf OuelJa hora encontra- 
Vv... no negocio Herminio pbç- 

dade, afim de ser soccom- üdahir. cnlroUnlo, nas 
da convenientemente. í aeclarações que prestou a 

{ policia local, desfez^essa-hy 
Rosa foi internada no Hos thl;í).e) jjzendo que líao sa 

pitai de Caridade e, ao que 
nos consta, perderá, em con 

seqüência dos lerimenlos ie 
cemuos, o olho esquerdo. 

,c 
r> o qual era portador 

üllj espingarda, quando 
(jn e8ou Odahir de Almei 
lijr ■ Pedindo para exami 
tlira 

a. arifla> levantou-a a ai 
di» . 0s olhos, na direcção tti0ça. — 

'nivi,, 
"Mo se inesperado e^tarn 
IciYp. etT1quanto o rosto da 
1 (,ar ^Ha-se de sangue, 
íiq Ka de chumbo a attin- 

^ Plena face. 

'itinf Providenctas 
ln»0, l0diatamente o pae da 

TeEIÃ sido acto cri 

: M1NOSÜ? : 

Segundo soubemos', Oda- 
hir ha tempos viuha namo- 

bia, absolutamente, estar 
espingarda carregada, pois, 
do contrario, não teria agi- 
do daquella forma. 

(—-r-t-) 

ll 

rando Rosa Pauser, no que j 
era obstado pela familia des MARINHA 
ta, o que veio fazer com que 

a moça, também, se desgos 
tasse do jovem. 

Por esse motivo, suppõe- 
se, ter sido o tiro, que feriu 

DO MINISTRO DA 

"tti a cenduzlu á esta cl. 

(ATACAE a tempo a 

INFLÜENZA ! 

r' Pharmaceulico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 
Jjj. «ie/ixl áX.ilièir "í. m 'Xfl 

grato venho trazer também o meu 
4^.'Igenta de provas em apoio da enorme fama que 

» efíicacia do PEJTORAL DE ANGICO PE 
Tendo adoecido de grippe, desappareci- 

«ymptornas agudos dessa merestia, ficou-me 
iljQ '0sse com alguma expectoração, que muito me 

• Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 
Psitoraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 

Ig1 P0r mero descargo de cqnsciencia, a conselhos 
^'StÜs, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 

'«bçi e. COm grande pasmo meu achei-me de iodo res 
4)»!.,cm poueo tempo, antes de findar o pri- 

ro vidro. 
^fitn X ** 
í>ei è a verdade que autorizo publicar. 

Mas — Manoel Bcrreira's Filho. 

■ Gq • * este attestado. Dr. E. L, Ferreira de 
t.JQ (Firma Reconhecida) 
j^eiiça N". 511 de 36 de Março de 1906. 

. hsfPQsito geral: DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 
U. R. G. DO SUL 

-— ...  •« ioda a parte. 

RIO, 5 (D.) — A* seme- 
lança do seu collega da 
pasta da Guerra, o sr. Gui 
lherme Guilhelm, ministro da 
Marinha, dirigiu um manifes 
to aos seus subordinados, 

a jovem, disparado a pi opo- concitando-os a se absteraíb 
sito, com intuitos de vingan da política, evitando paí- 
ça. ■>.,$ ftjLtflO' xões partidárias. 

t O longo manifesto resume 
-se nestas palavras: 

^ —■ Sinto dever ditar nor 
íris aos meus subordinados 

: no presente momento, 
t Entreanto, a Marinha de 

Guerra, em bem da sua tra- 
' dicção, e do seu signifje.a- 

do para o pa;z, deve estar 
fsenta das paixões políticas, 
lembrando-se que a lueta pe 

,1o poder ê transitória. 

De ordem d» sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra eoukeoimente dos interes 
sados que, até o dia 15 da A 
gosto proximo ás 11 horas st 
rão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas pa- 
ra a construcçSo de um Gru 
po Bseolar na Avenida Car- 
los Cavalcanti, com 28,80 me 
tros de frente e 9,60 de fundo 
com todas as instailações sa- 
nitárias, fossa septica, com 
capacidade para 60 pessoas, 
installaçSo de aguâ e Ulumi- 
ançêo muro de frente com 
gradil e muros divisórios sim- 
ples em conformidade com 
as plantas e detalhes forneci- 
dos pela fiscalização obedeceu 
do as condicções e especifi- 
cações abaixo discrimina- 
das; 

1) — Os interessados deve 
rão provar a sua idoneidade; 
e até o dia e hora acima in- 
dioados apresentarão as pro 
postas em envellopes fecha- 
dos e lacrados, juntando do- 
cumentação de quitação de 
todos os impostos e taxas es 
fadoaes e municipaes (ccrli 
dão negativa), — recibo do 
deposito da importância de 
4:000f000 (Quatro Contos de 
Reis) nos cofres da Prefei- 
tura, importância que servi- 
rá para garantia da execu- 
ção do contracto. 

2) — Proposta, indicando 
o preço global du constru- 
cção do prédio e do preço 
global do muro a construir e 

o prazo dentro do qual se- 
rá executada a obra, de pie 
no accordo com a planta a- 

provada. A proposta deve 
ser escripta em língua verná- 
cula, sem emendas nem razu- 

ras on entrelinhas e datada 
e assignada. 

3) — Uma relação comple- 

ta de Udas #s preços uni- 
tários que servirão de base ao 
orçamento da proposta. Es 
tes preços serão apjjliftados 
«penas nos casos de aocras- 
cimos ou deerosoimos da o- 
bra. 

As propostas ap resentadas 
até « data e bora indicadas 

serão abertas pela oommissáo 
especialmente designada, uo 

mesmo dia 16 de Agosto pro 
ximo, ás treze horas e den- 

Iro dos 5 dias seguintes ao 
dá abertura, sujeitas a apro 

Edital 
de concorrência publi ca para construcção de ui 

boeiro de pedra secca na rua Tiradentes   

dos 

De ordem do 
Municipal, faço 
ra conhecimento 
restsado» que até o dia 12 
de Agosto projdwo ás 11 k» 
ra«, sorâ» roookiéas na Se* 
erctaria desla Prefeitura, pro 
postas para a constmcçãa 
de um koeiro de 6ü por 80 
centímetros e oom um com- 
prímento de -1,73 metros, e- 
quatro muacs de 40 por 59 
centímetros de 4 metros ca- 
da um,- na Rua Tiradentes. 
\ obra deve sw executada 
em pedra seaca, com mate- 
rial de l.« qualidade. 

As propostas em envelo- 
J pes fechados e lacrados, sem 

emendas nem razurss ou en- 
trelinhas devem indicar o 

! preço por metro linear de ca 
gualdade entre duas propos- da qualidade da obra, in- 
las a commissão fará nava- j cluindo no preço todo o mo- ' vimento de terra necessário 

para a construação e reco- 
liertura da obra, — forneci- 

vaçãu do sr. 
No cuso 

Prefeito, 
de aksolula e- 

sr. Prefeito * mento dc material de l.8 qua 
publico pa- í [idade « mão do obra e pra- 

i»te- * zo do iiüote e terniiBação 
uo servigo. 

Sorá prooedida a akertpra 
das propostas no mesino d a 
12 de Agosto proximo ás 13 

horas, no Gakinete da Secrc- 
laria desta Prefeitura. 

Os interossídos podpowo 
obter todos os osobírrota: 
'.os necossarios dioriamenío 
das 9 ás 11 horas ua Dffec- 
torá# de Viagâo e Obras Pu- 
blicas desta Prefeitura. 

A Prefoitura reserva o di- 
rei Io de annuüar a pre«en'e 
concorrência não cabendo 
nesse caso aos proponentes-, 
direito a qualquer indemnisa 
çao. 

ooucorrancia entre os seus au 
lores, a qual vencerá sobre 

o maior abatimento a ser fei 
to relativamente a proposta 

empatada. 
Os interessados poderão o- 

bter todos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 

suas propostas, diariamente 
das 9 ás 11 na Director ia 

de Viação e Obras Publicas 
desta Prefeitura. 

A Prefeiiura reserva a si 
o direito de anmüar a pre- 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cia 
31 de Julho da 1937. 

Fidelis Augusto Alvas 
^«■cretario 

35 mil moto 

ristas 
FAZEM GREVE EM PlDj LADBLPHIA 

LONDRS, 5 (D.) — Des. 
pachos lelegraphicos de PEi 
ladelphia annunciarani que 
35.000 motoristas, naquella 
cidade, entraram em gre- 
ve, causando seria apreen- 

são á população. 
As autoridades, em 

quencia, declararaní 

sente concorrência, 
bendo nesse caso. 

nao ca- 
aos pro- 

ponentes, direito a qualquer 
indemnização. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grosso, 
em 31 de Julho de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

de emergencia 
cidade. 

para 

■ i 

i 
I 

ceass- 
estake 

toda a 
■" •- i 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

A 
r* 'r 

%é 
] NAO RECONHECE O GO 

VERNO NACIONALISTA 

ÍHGMA, 5 (D.) — Contra- 
'iamente ás noticias piopa 
adas no exterior, que an- 

| uunciarara haver a Santa Sé 
,! reconhecido, officialmente, o 
\ governo nacionalista, um 

porta-voz do Vaticano des- 
mente aquellas versões, ac- 
crescentando que tal facto 
ainda não se registrou, e 
nem houve cogitações accen 
tuadas a esse resprlto. 

A In^pectòrla Ae 

iljiial dojra- 

balho 
Chama a atlenção dos Opc 

rarios para o Decreto n.0 

22.035, de 29 de Outubro dc 
1932, que institue a carteira 
profissional, obrigatória para 
todos os operários, emprei- 
teirõs, gerentes e emprega- 
dos de escriptorios, ele. 

Para melhores instruc- 
cões poderão dirigir-se ao 
Syndicato de Operários em 
Construcção Civil, ás quin- 
Jas-feiras, vinte horas", em 
sua séde, Largo Professor 
Colxaxes, (defronte ao Cerni, 
terio). 

Ganho de cau/a 
A "A TRIBUNA" DE SAN TOS 

SUCURSAL DA ESCOLA DE COMERCIO J. BRWOO (Reconh.) 
Em todo Bruil tenho 120 «uoursaa» : desejo mais per* isso darei 
diplome oontador, prévio exame Por

n oorre"p,)ndar'?'art7 ,? 
riBSBlar será bem remunerada, darei 20 . sobre venda dos U uoursaes, suprimi livros a todas livra ri 

to que angariar sem contar .ilur.oe da 
looalidades cuxiliam; nossa escola 

^nhólã.: em 3 uxô/xôr q ^ .e ut-ras precisei 4 rnob diploma 
marfl- 

quera 
riA«AiA.v> aerà b«m remunerada, aarei íív /uOodvo voíxv4u 
fPar«x fávoreoor auoursaes, suprimi livros a todas livrarias). Darei 
30$ por oada aluuo que augariar sem contar alunos da Suoureal. 
Os p-efelto» das looaUdades auxiliam: noasa escola è 
vihcsa.: U» em 9 »&«•« O «i .« • utraá preoi»am 4 pnos devldameute re^lstradoe „ .r quem de direito, hsovova a J í' 
R Cosia Jr. ♦ - •• •"•«(« pedipdo eíolarerlmeotoo, oom os quaes se 
ptabültarft Príla»»or: «RSharà tcais dinheiro q. n (tuards-livroa i 

S. PAULO, 5 (D.) — O 
juiz Pedro Chaves, em sua 
decisão de hoje, deu ganlio 
de causa a "A Tribuna", jor 
nal que se edita em Santos, 
na acção movida pelo referi 

Pára 

A RESERVA DO EXERCI- 
TO 

RIO, 5 (D.) _ O "O Glo- 
bo" noticia hoje que os ge 
neraes José Pessoa e VVal. 
domiro Lima requereram 
sua transferencia para a 
Reserva do Exercito, allegan 
do não desejarem mais con 
tinuar no serviço activnr. 

do periódico, pleiteand* li- 
ma indemnização de Stjh 

contos de reis, por perdas 
e damnos durante a revolu 
ção de 1930. 

PRECISANDO 

rsro 

Não faça Experiências 
tome sò 

ELIXIR 

DE 
1 Ns 

-(xxx)- 

BOM AMI 

Sá na casa 8 Na- 

cional-Bv. Bonita- 
I 

Milhares de Curados 

0 EUxlr de Nogueira 
1 o tmico dífuirutiro qu* 
exhibe e prova sempre 
com covos «ttestados o 

valor curativo ! 



OINIEÍVIA L- DBCR DA OiOAO 
E—3 O A 

Domingo era Slaünée ás 2 horas da tardei > 

con» Charies Boyer e Danie He Darrieux. 

O doroloso romance do Prín cipe Rudolpji ven üabstur. 
go. 

HOjE-Sãbado-Programa triplo 

Clarim da Floresta 

Metro Goldvvyn Mayer, com Maureen O^ullivan e Eric ünden. 
Elles eram jovens e ama vam-sel — Mas o codigo dos Osarks erguia enorme distan 

cia entre seus corações! 
Inicio da super-serie da UNI VERSAL: s 

Império dos Fantasmas 
com Gene Autry, Betsy King Ross, Erank Darro e Dorothy Cbrisly, 

As aventuras mais espanto sas numa cidade situada 5 tiiometros abaixo do solo, 
12 episódios', generô ''Plash Gordon", ui.lãiSSZ 

Amanhã I Domingo 

— Duas Sessies—. 

rffl 
Paraiso dos ^ Ladrões 

A's 7,15 e 9, 15 horas da noi te. Localidades numeradas 
na 2. sessão. 

METHOTONE NEWS, :t4tj CARTOLA MAGICA 
A melhor reportagem num Comedia em 2 partes da 
dta1' & JrJ Metro-Goldvvyn-Mayer. 

DELÍII10 MUSIEIIL 

Mais um sensacional "far -wast" Argus,, com HARRY CARffY. >ms 

Uma verdadeira orgia musi 
Deslumbrantes bailados que 

Um filme romântico, com 
Radio, TAMARA, bailarlnâ 
seus "Caliíornianos" e Sa 
htrauss duetistas o canto/es, 
um milhão de dólares com 
GRIM. 

Um baile maiique a bordo 
die i; i-ÍJ 
VERSAL em 9 pitos encan 

cal que encanta os ouvidos^ 
encantam a vista. 
FRANK PARKER, tenor de 
russa, ABE LYMAN e os 
ra MILDRED com as suas 
Uma parada de modas de 
os famosos modelos de MIL 

do palacial S. S. Ntorman 
Uma Jola da NQJA UNI 

tadoros. ■ ^ 

Á nova directorid'Homendgem 

• ^ 

do Clube Pontagrossense 

AO SR. JOãO NEVES 

Em eleição ultimamente te 
vada a effeito, foi escolhi- 
da a seguinte directoria pa- 
ra dirigir por mais ura an- 
no os destinos do Clube Pon 
tagrossense: Cláudio Masca- 
renhas, presidente; There- 
zio de Paula Xavier, vice-' 
presidente; Affonso Del Cia 
ro, 1*. secretario; Angeto 
Pilatti, 2o. secrotirio, Pas. 
rhnalino de Felippo; t*. the 
toureiro. Augusto Canto Jú- 
nior; 2''. thezoureiro, Dr. 
Newton de Souza e Silva; 
1". orador Ary Sajitos, 2°. 
orador, Adalberto C. "de A- , 

Aguinaldo Ribas, membros Excellente séde própria, 
da Commissão de Contas. ( recentemente remodelada; a- 

Como se vê, a escolha re- | preciavel numero de socios 
cahiu em nomes respeita- e cm vesperas de receber, 
veis. Resta que todos aquel- , dc accordo com negociações Deputados, 
les que mereceram, mui jus já concluídas, um vantajoso | 
lamente, a confiança de seus | empréstimo, que permittira 
consocios não se neguem a o pagamento da pequena di- 
prestar, á frente dos respe- vida hypothecaria e a ulti- 
ctivos cargos, os seus servi- ! inação da construcção da sê 
ços á nossa sociedade lider. i de social. 
O Clube Pontagrossense, no ' Que a nova directoria. po- 
momento, cncontra.se em ex 's> se incumba disso, na cer 
cellenfes condições, graças á , lcza QJic» assim fazendo, fi- 

R10, 5 (D.) — Parlauien 
lares e amigos do sr. João 
Neves da Fontoura vão pres 
tar-lhes, hoje ás l(í horas, 
uma homenagem, no salão rá, quando ngresson recen- 

uma plaquete, com a inke- 
t a do discurso que aqualte, 
consagrado tribuno proferi- 

nti 

46 É,Dnttrg» 

Eleição dos Corseltios Fiscal 

e Peprt eotativo 

de honra cVa Coman a dos temente na Academia Brasi- E lo no artigo 4SU. áos Ksta' 
l)e acco do com o dispôs- cul, no biennio de 

■i • 

boa vontade que sempre de- ' cará contando com maiores 
monstraram os directores sympathias ainda de parte 

raujo, Dr. Aroldo Beltrão e da gestão transada. de nossa alta sociedade. 

VAO 

offerecondo-ine leira de Letras'. 

No Irvgà 
REUNIR-SE ÜS POl.l riCOS FLUMINENSES 

Denuncia grave 
CONTRA A INFILTRAÇÃO NAZISTA 

do que se tratava. 
jya assembléas, a sra. Francisca | Na mesma epocha. 

RIO, Ü (L).) — Está mar- 
cada para domingo próxi- 
mo, no Palaclo do ingá, u. 
ma importante reunião das 
correntes políticas fluminen- 

dccisão definitiva sobre o 
momento nacional. 

O resultado des e concla- 
ve está sendo esperado com 
vivo interesse, em todos os 

S. PAULO, 6 (D.) 
IRessão de hontem, da Assem Rodrigues, em aparte que 
toléa Legislativa, sob a presi pioíenu, denunciou o seguiu 
ilencia do sr. Henrique Bay curioso taclo, presencia- 
ina, quando o deputado Cam do no Rio Grande do Sul: 
»ios Vergai, da tribuna, te- — Em novembro de 19x13, 
i 'a conimentarios em defe- viu alli dois mil escoteiros 
R) 'da democracia no Bra brasileiros, que ignoravam o 
»:l, ene permitte a apologia nosso idioma, apresentarem- 
tl > fascismo no seio das suas formados sob a bandeira 

( nazista, ao Secretario da Edu 
 (XXX)  

I caçao pam receberem uma 

l Penas de Ganço ;S"fa 1,rMf^ 

Vende-se, sõ na Casa "A' Foi necessário que um in 
á Av. Bonifácio j terprete aüemáo • traduzisse 

« doação daquelle titular, 
porque os petiees não sabiam 

dona 
Francisca Rodrigues, visitou 
uma escola normal, onde so 
a directora conhecia o por 
tuguez. 

ses afim de ser tomada uma círculos desta capital. 

Um caíot de e/- 

píenagem 

PARIS, 8 (D.) — Foi des. 

tul .> sociais e de ordem do 
Couselhü Director, commu- 
nico aos srs. associados, ^..e 
n© dia 22 de Setembro proxi 
ma vindouro, ua sala das 
reuniões da Associação Be- 
neficente "26 de Outubro", 
no edifício do armazém cen- 
tral desta cidade, ás 14 ho- 
ras, será procedida a elei- 
ção para escolha dos 24 as- 
sociados que deverão fazer 
parle no Conselho Represen 
tafivo e dos 10 (õ effectlvos' 
e 5 supplentes), que irão fa- 
zer parle do Conselho Fis- 

i939, observados os 
tos nos artgo» 34°., u", 
e 39°. § Único. 

A votação poderá ser ,• fííK 
individual ou por pr^'1 

jl»* 
e if' 

ções, conforme deteruã 
os artigos Sõ*., 
paragraphos. , 

Em conformidade coic 
n0. I do artigo 32"., o r£^ 
tro dos candidatos ach* 
se aberto desde hoje. 

Ponta Grossa, l». d* ^ 
lo de 1937. J 

Francisco Matheus (Ia 

va — 1». Storefarie 

1 

NEGOCIOS de OCCASlÃf 

VENDEM-SE 

. „ ■ uma nação do Mediterra- 
eoberto cm Beyruth um gra Ineo. ■ ; ^| 

s t » M l l M I I I I I » !■ M H t I vissirn0 caso clc espionagem, J Terminando sua nota, o «ffl.nHo nnnnn..» o PaHS alIudido j()rnal diz que en- 

N acionai 
t leia, ;{2A 

Ni co Ia o V Voitovvilch. 

Negocio dé oca1 

s»ao 
t Vende-st 10.000 tijolos, 
| ir preço muito vaatojoso. 

Tratar com João Venetíki- 22. 

des, á Rua Cel. Cláudio, n*, 

. "Vr~v«Et 

Do lado da can 

didalara 
DO SR. JOSE' AMÉRICO 

RIO, 6 (D.) — O presi- 
dente da Republica recebeu 
um telegramma, no qual os 
trabalhadores pernambuca- 
nos communicam Que, obe- 
dientes à orientação do mi j 
nistro Agamemnon Maga- i 
galbfes acabam de organi- 
sar, naquelle Estado, a Se. 
cção de Concentração Nacio 
nal Trabalhista, dispostos- a 
apoiar a candidatura do sr. 
.To«é Arnerxo de Almeida, 
para a futura presidência 
ito Brasil. 

(XXX''- 

segundo annuncia o 
Mid", o qual acrescenta que 
a policia prendeu, o maestro 
argentino Eduardo Bianco, 
e todos os membros efe sua 

i troupe, sob a accusação de 
espionarem em proveito de 

t Uma casa de madeira, nova, Julia VVauderley, e*!1'» 
a Rua Benjamim Constaut ruas Batduíno Taqucs « 
a. 125, com terreao medindo conde de Nauu-, medind0 

14 mts de frente por 30 mte. mts. d* frente por 25 Bl 

de funde. de fundo. jj 
Um lote de terreno á Rua Seis lotes de terrena de 

Rodrigues Alves na Villa Baa mts. de trenle por 
tre a bagagem do maestro ;Yjsta, quarteirão n. 9, 14 mts de fundo na Vílla Fel'c1" 
e seus companheiros, foram l)or 33 mts. de fnn- de-EwTra da Ronda, 
encontrados "numerosos iTò- 1 Machiaa Singer d* J 'j 

Tres lates de terrena a rua retas quasl «ova l:2tWí" „ 
Franaísoo Pibas lado da Ma- J 1 Cofre marca Hibaír* I . ...   . jjurtíi cumentos, todos mligidos em 

italiana. ) * 

PERHiniDII 

taiaure Velho, eatre a;, ruas 1 manho 103x49x35 ct: 
Riackuélo e Palsandu, «aeellji- nova CO9$C0O. 
do «ada late 12 mts. de fre*- ' " " " 
te por 80 rata. de fundo. 

Um lote de terreno á rua 

A CIRCULAÇÃO DOS 
LIA 

JOH NAES LONDRINOS NA 1TA 

■ 
ROMA, 6 (D.) — Os jor- 

üat-» britânicos que, desde 
algum tempo, tinham _ sua 
circulação vedada no paiz. 

acabam de obter livre cur, 
so em toda a Italia, êm vir 
tude da recente decisão df> 
governo nacional. 

Aíer^âo ÍÈl   

»r 

jí; 

1 Cofre Bar na di ei j 
nho, 1.25x50 x 45 ctm O1' 
novo 9O()$e«0. 

— Tratar 7n&;jgencia jFert — 

imeoli 

dor á farailiaenlutada 
RIO DOS CAMPOS upre 
suas condolências. 

o P[A 

seO19 

te das jóias, quarenta con. 
tos de reis, scra' emprej i 
da na construcção da séde 
piopria do Syndiaato. 

XXX 

<9 m K 

i Novidades em artigos faata 
A CASA RG.vIANO durante o sia) enfeite para vestidos de 
:Bfv. de Julho em homona i 
(»-i á padroeira da cidade baile, como sejam lastejola 
èduziu e preço de todos seus 

«rügos. 
Crocurem a Casa Romano. 

cordoré com pedras. 

Rua 16 da Novembro, 18 

A Coounissão dos Festejos 
de Nossa Senhora Sant*An- 
ua convida todas as pessoas 
que se julgarem credoras da 
mesma a apresentarem suas 
contas até o dia 10 de Agos- 
to corrente, impreterivel- 
raente, na rua 15 de Novem 
bro, 18, afim de serem pa- 
gas. 

As contas que não forem 
apresentadas até aquel Ia da 
ta serão consideradas pres- 
criptas. 

Ponta Grossa, 5 de Agosto 
d» 1937, 

O cel. Hildebrando de Ara 'colheu-se ao quarto. Passa, 
njo liquidou os seus nego- ; 
cios em S. Paulo e voltará 

CURITYBA, 6 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
O Dr. FVancisco Alexandre, 
Inspector do Trabalho, adiou 
para amanhã, o inicio de 
sua viagem pelas linhas da 
V. F. P. S. G., com o fim 
de desenvolver o trabalho 
preliminar para a fundação j a residir em Curityba. 
do Syndicato Unitivo F^erro , x x x 
viário. j' mm) Regressou de sua viagem á 

, Rio Negro o sr. Manoel Ri 
S. s. seguirá etn carro es | eminente governador 

pecial, acompanhado de va- i do Estado. » 
rios jornalistas. j D. Àlayde Lenn Bordes, j 

Tivemos ensejo de ouvir | separada do marido, tentou, 
hoje o Dr. Francisco Ale- j contra a existência, hoje, no f; 

quarto n®, 22 do Hotel Pa- 1 

rana', cortando os pulsos. , 
Foi conduzida em estafTo ' 
grave á Santa Çasg. - 

Finou-se hontem, nesta ci. 
dade, á hora 24, o prestante 
ciaadão Carlos Plank, gran 
demente relacionado e esti- 
mado em Ponta Grossa, onde 
residia desde ha largos an- 
nos. Victimou-o um colapso 

(*xx) 

L 

S. PAULO, 6 (D.j 
cardíaco. j ' :j|' geuex-al Pargas Rodrigo ' 

O sr. Plank achava-se eu- f comandante da 2a. RCÍ1'. 
tertido em uni passa-tempo 'Militar, abordado pela reP 
f..miliar, com parentes' seus. 
Sentindo-se indisposto, re- 

xandre. Dis"se-nos que o no 
vo syndicato terá a renda 
mensal de dezeseis contos 
de reis. A renda prõvenien 

af 

tagem sobre a altitude 
ministro da Gnerra cba®8^ 
á ordem alguns officias 

dos alguns momentos, dalli contrariando dispositivos 
retornou, queixando-se de U. I. s. G., usam a 
uma forte dor no coração. verde e o emblema intetfr ^ 
Logo em seguida, cahiu des- lista, disse estar períeitã®1^ 
fallecido. Chamados os soe- te de accordo com *t en j 
corros de um facultativo, ve gica orientação do gcD#* 
rlficou-se qtie nada mais ca Gaspar Dutra, 
hin á scienHa fazer. 'ij g 

O sr. Carlos Plank "Hcixa "Ou o militar obedccê 
os seguintes filhos :Leopol. ministro da Guerra —' 
do Jorge Plank, Elvira Plank clarou o substituto do 
de Camargo, Irene Plank Rd Almerio de Moura — oU 

fencourt e T.eonor Plank P® a farda e Irá receber 
Freitas. trucções do sr. 

Compartilhando da sua »««>". 

d*' 
se- 
de* 
io» 


